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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

 

   

LOURDES

Lourdes é um tremendo eny-

gma. Se não é um grande hospi-

tal das doenças religiosas do nos-

so tempo, juntando alii os incura-

veis, os deformados e os fracos de

todo o mundo, dando-nos o espe-

ctaculo e a sumula das debilidades

e aleijões do sentimento religioso

que andam dispersas por toda a

civilisação, será talvez a resposta

á inanidade de muitos e sabios

progressos do espirito humano, a

prova provada de que do fundo

da nossa alma brotam inexgotaveis

e perencs de candura, de ingenui-

dade e de peesia que nem o ra-

cionalismo mais apertado e mais

logico nem a experiencia de infini-

tos seculos serão jamais ca azes

de estancar. Em qualquer iiypo'

these, e muitas se podem inven-

tar, envolve aquelles logares uma

atmosphera sibilina e apocalitica,

repleta de segredos, de visões, de

interrogações e mysterios em que

a reflexão de todo se perde, sem

saber a qual seguir nem se pren-

der, aturdida de impulsos contra-

rios, por tim desintere-:sando-se de

toda a anciedade de clareza, cm

vão cançada, exausta de tentati-

vas, sem ter podido aitingir um

ponto firme e illuminado onde se

appoie com segurança da ver-

dade.

O facto, na sua essencia, é coi-

sa pouca e sabida.

Em uma gruta dos rochedos

de Massabielle, á beira do rio, a

H de fevereiro de 1858, ao meio

dia, a bemaventurada Virgem Ma-

ria appareceu a uma rapariga po-

bre, de quatorze annos de ida-

de e de nome Bernardette Sou-

birous. Dezesete vezes se repetiu'

esta apparição durante os seis me-

zes seguintes. A fonte que reben-

tava d'aquellas rochas começou a

ter poderes miraculosos. Multipli-

cando se os milagres, afliuiram

multidões a implorar os seus be-

neiicios. As auctoridades do logar,

não acreditando Nessas bençãos

divinas, mandaram vedar aquelle

sitio, mas logo tiveram dc o abrir

novamente ao povo, por ordem

do imperador.

O bispo de Tarbes nomeou

então uma commissão de eccle-

siasticos e homens de sciencia pa-

ra inquirir dos acontecimentos ex-

traordinarios que se diziam passa-

dos em Lourdes. E, ao fim de tres

annos de investigações, a commis-

são julgou tudo muito real e ver-

dadeiro,-a apparição da Virgem,

os extasis de Bernardette e os mi-

lagres das aguas.

A egreja auctorisou e reconhe-

ceu o culto de todas essas forças

da divindade; e, por este modo

legitimado, o culto em volta da

gruta, cresceu de uma forma des-

communal assombrosa.

Os peregrinos afliuiam de toda

a parte, aos milhares; construi-

ram-se egrejas magníficas sobre a

gruta, para abrigarem as legiões

de crentes que vinham cantar hy-

mnos á Virgem e implorar-lhe o

soccorro e os beneficios. Mudou-se

o leito do rio, para commodidade

do accesso á fonte; construíram-

se piscinas para banhar os parali-

ticos e os sãos; abriram-se iar-
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guissimos terreiros para as procis-

sões; adornarani-se de jardins e

praças e bellas ruas os arredores,

um funicular acarreta os viageiros

ao _cume da montanha proxima;

abundam as hospedarias de toda

a ordem, para os pobres e para os

ricos. Em cincoenta annos, a po-

pulação da cidade triplicou e de-

vem ser fabulosas as sommas que

os milagres teem rendido e alli os

teem enterrado em edificios sum-

ptuosos.

Quando foi que isto aconteceu?

Em que tempo?

Na segunda metade do seculo

dezenove.

Que diziam por essas epocas

os pensadores, os philosophos, os

investigadores, os prophetas que

conduzem a humanidade e lhe

inspiram as convicções e as cren-

ças? Que annunciavam, que pré-

gavam?

O positivismo, o scéticismo, o

materialismo, todo esse chuveiro

de irmos que havia de banir o mi-

lagre da imaginação dos homens,

que sem cessar afugentava os deu-

ses e os reduzia a visões de um

obscurantismo enfermiço que nos

libertaria de toda e qualquer s'u-

jeição a divindades e nos entrega-

ria, refeitos e vigorosos para toda

a eternidade, ao imperio da ra-

zão e á infalibilidade da experien-

cia.

Foi nesse momento supremo

do resgate philosophico e scientifi-

co que a fé milagreira das aguas

de Lourdes attingiu sua extrema

força e viu rojados pelos seus

altares, a cantar louvores a Imma-

culada Conceição, os bandos de

fieis com cujas esmolas se er-

guiam templos soberbos para es:-

panto e desengano dos incredulos.

Na gruta ardem constantemente

centenas de lumes, reflexo ininter-

rompido da ininterrompida con-

fiança dos corações que os accen-

deram. -

Se os espiritos fortes se não

turvam com o phenomeno, muito

felizes os julgo. Por mim, confesso_

não sei responder com precisão. O

tumulto dos sentimentos que alli

se accumulam e atropelam, con-

funde-me e desorienta-me; e a

esfinge, o enygma é tudo o que

me apparece claro quando me af-

fasto, olho para traz e procuro

guardar uma ideia nitida do que vi

e OLWl.

Serão religião ' sa turba e a

cidade que eua emu e as ora-

ções que muni'nura 'e os mergu-

lhos em q ' " lava do peccado

e os cantic 's l que engrande-

d'e o Senl'ÉirW' isso a abdicação

de toda a aspiração terrena em

uma vontade eterna e eternamen-

te bemfazeja? Não; com certeza,

não. Se porventura alli se encon-

tra muita simplicidade e candura,

o melhor das massas ingentes que

se agitam á volta da gente, a alma

que as alenta á caminhada e lhes

ensina o theor das rezas e das in-

vocaçõcs, é um modestissimo e

mundanissimo anceio de bons con-

tractos, um pedido á Virgem, adu-

bado com esmolas e psalmos em

abundancia, para que ella cure

enfermidades, proteja os lares com

muito pão e alguns regalos, nos dê

prazeres e satisfações, deslinde du-

vidas de amor e reconcilie esposas

mal casados, para que, emñm, in-

tervenha nas coisas da terra, dis-

tribuindo-asgenerosamentea quem

com verdadeira fé lh'o pedir.

Porque, asseguram-mo, para

que os milagres se façam é ne-

cessario implora-los com fé. E por

fé entende-se o pleno reconheci-

mento da capacidade da Virgem

para os operar, a certeza de que

ella póde instantaneamente, por

um subito mandado, dar fala aos

mudos e ouvido aos surdos, ou

pôr em ordem quaesquer ñnanças

avariadas de commerciantes á bei-

ra da falencia ou de dissipadores

imprevidentes.

O que isso é, o que esses sen-

timentos traduzem, não sei eu di-

ze-lo bem. Não chega là a minha

pobre analyse psychologica. Mas

religião, não é. Pelo menos, aquel-

la religião de sacrificio e caridade

que no Calvario foi consagrada

pela morte de Christo e no Alver-

no estigmatisou S. Francisco de

Assis. Essa dispensava ::anhos de

aguas santas; curava as enfermi-

dades com a resignação e louvava

a Deus por as mandar aos ho-

mens para lhes robustecer oco-

ração.

Tanto pão transformado em

gozo e em commodidade e tanta

candura convertida em juro!-

Quem fôr a Lourdes isento de

todo o preconceito, não poderá

fugir a esta exclamação ao depa-

rar com o seu esplendor e com as

azas negras da especulação que

adéja em volta do templo. A pri-
n

meira impressão. a mais Viva e a

mais duradoira, é a do balcão, o

Commercio, a credulidade innocen-

te posta em mercadoria. Religião

e' o que menos se vê. Nem a reli-

gião da abnegação e da Caridade

consentiria tal luxo de devoção

_'emquanto os famintos gemesscm

de fome, nem tão pouco admitte

que a crença em poderes divinos

se traduza na captação das largue-

zas de algibeira dos simples cuja

rudeza, entendendo que a fé não

prescinde de tributos em moeda

corrente, por isso os paga ampIOS

e de bom grado.

Na verdade, para entreposto

de fé e fazendas negociaveis cor-

relativas, o logar foi maravilhosa-

mente escolhido.

(Conclue no proximo numero):

JAYME DE MAGALHÃES LIMA.
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Émenqico S. João,

' não sei se ainda agora

Teem por ti adoração

As cachopas, como outr'ora,

Em que mesmo nas escadas

Lá do côro, adormecías,

E das freirinlias babados

Mil beliscôes recebiasl

Eu não sei se gostas inda-

De alegre.. . caçar um gravo,

E de ouvir's pequena linda

Perguntar, a rir, «que é aquillm?

Mas creio, rico santinho,

Que se tu dos altos cena

Vês o passo travaãinho

E os carícatos chapeus,

Que usam agora as moçoilas

-O pequename entitu-

Enl logar de repapoílas,

Retratos «0' Costa apítm!

to endentenolicioso“elillerano i .

interesses_ da Villa d'EÍX
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Ouviste por lá dizer,

O, meu rico S. João,

Que as damas querem trazer

Só ceroulas. . . ou calção,

Que é trajar mais elegante,

Muito mais leve e mimoso,

Hygienico. galante

E menos dispendioso?

Tu que foste homem de gosto,

Excepto daquella vez

Em que soñreste o desgosto,

A partida que te fez,

Agnella dama de trato,

Que, furiosa d'amor,

Mandou levar-lhe num prato

Essa cabeça-um primôr-,

Dize aqui muito baixinho,

Entre nós, á paridade.

Que escusa, São Joâosinho,

Dc sabe-lo a mocidade:

Não é melhor, S. João,

Que dando mostras de siso

Elias vistam á paz' Adão,

Couro anjos do paraizo?

23-6-911
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Sessão de. abertura-1.9 de Junho

Abriu no dia ig do corrente a:

assembleia nacional constituinte.

Foi uma solemnidade imponente

que despertou, não só em Lisbôa

e Porto como noutras terras do

paiz, grande enthusiasmo. _ _

Assistiu todo o ministerio, m-

clusivamente o sr. dr. Alfonso

Costa, ainda convalescente diuma

grave doença, i72 deputados, de-

legados de varios lenlCIPLOS, re-

presentantes d*algumas naçoes es-

trangeiras, grande nu-nero de pes-

soas de todas as classes, em que

se destacavam muitas senhoras.

Presídio Anselmo de Braam-

camp Freire, secretariado pelos

srs. Miranda do Valle e Carlos

Callisto.

Feita a chamada dos depura-

dos presentes e convidados os pre..

sidentes das commissões de veriñ~

cação de poderes ~a mandarem

para a meza o relatorio dos seus

trabalhos, o sr. Anselmo Braam-

camp Freire, levantando-se e con-

vidando a assemblêa a imitá-lo,

leu, no meio do profundo silencio,

o seguinte decreto:

A Assembleia Nacional Constituinte,

confirmando o acto de emancipação rea-

lisado pelo povo e pelas forças militares

de terra e mar, e reunida para definir e

exercer a consciente soberania. tendo em

vista manter a integridade de Portugal,

consolidar a paz e a confiança na justiça,

e o bem estar e progresso do povo por-

tuguez-proclama e decreta: _

1.' Fica' para sem re abolida a_ mo-

narchia e banida a ymnastia de Bra-

gança.

2.' A forma de governo de Portu-

gal e' a de Republica Democratica._

3.0 São declarados benemeritos da

Patria todos aquelles que para depôr a

monarchia heroicamente combateram até

conquistar a victoria, consagrando-ae a-

ra todo o sempre, com piedoso recon e-

cimento, a memoria dos que morreram

na mesma gloriosa empreza.
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Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.' as .se acceíta collaboração que não

seja sollicitada.

Terminada a leitura, a assem

blêa manifestou o seu eiithusias-

mo, soltando vivas a Patria e á

Republica e ao Governo. Nestas

manifestações tomaram parte no-

tavel as senhoras que, de pé, agi-

tavam phreneticamente os lenços

alvos e perfumados.

Refeito o silencio, o sr.Braam-

camp Freire leu um outro decreto,

pelo qual se declara que a bandei-

ra nacional é encarnada e verde,

e se escolhe a Torlugueça para

hymno otiicial.

Como o primeiro, foi este de-

creto acolhido tambem com mui-

tas palmas e vivas.

Terminada a manifestação, o

sr. presidente disse que ia proce-

der, das janellas do edificio, a lei-

tura do decreto da proclamação

oñicial da Republica, pois não era

justo que o povo esperasse mais

tempo por tão commovente ceri-

monia. e convidava os srs. depu~

tados a acompanha-Io.

O povo, que se aglomerava

em frente das Côrtes, acolheu com

enthusiasmo delirunte a leitura do

decreto, soltando vibrantes vivas

á Patria, a Republica e ao Go-

verno.

Reaberta a sessão ás 'z li. me-

nos um quarto, o sr. Dr. Theo-

philo Braga declarou que, estando

constituida a Assemblêa Nacio-

nal, o governo depunha perante

ella o seu mandato.

Pela bocca do sr. Anselmo

Braamcamp Freire, a Assemblêa

Nacional Constituinte confirmem o

Governo PrOvisorio no iexercicio

do poder até ulterior resolução. A

2.“ sessão _20 de Junho

Abriu a 2.“ sessão da Consti-

te as 3 h. da tarde, sob a presi-

dencia do sr. Braamcamp Freire_

Lida a acta da sessão anterior,

que foi approvada sem discussão e

por unanimidade, o sr. presidente

propõe que se nomeie uma com-

missão para elaborar o regimento

definitivo, lembrando para esse

fim os nomes dos srs. Dantas Ba-

racho, Feio Termas, Celestino

d'Almeida, Innocencio Camacho e

Machado Santos.

Sobre este asstimpto houve

larga discussão na qual entraram

os deputados Manoel Bravo, Fran-

ça Borges, Emigdio Mendes, Ale-

xandre de' Barros, Maia Pinto,

Dantas Baracho, Santos Moita,

João de Menezes. Poz ponto na

discussão, que promettia eterni-

sar-se, o deputado Alfonso Fer-

reira que requereu para que se

désse a materia por discutida.

Afinal, foi approvada uma pro~

posta do deputado Santos Moita,

pela qual a commissão devia ser

toda eleita, e procedendo-se á elei-

ção, ficaram encarregados de ela-

borar o regimento os deputados

Dantas Baracho, Feio Terenas,

Innocencio Camacho, Celestino de

Almeida e João de Menezes.

A requerimento do deputado

Lopes da Silva, foram eleitas tam-

bem a meza e a commissão da

Constituição, ficando a primeira

constituida pelos snrs. Anselmo

Braamcamp F r e i r e, presidente;

João de Menezes e Augusto Mon-

jardino, vice-presidentes; Affonso

de Lemos e Balthazar Teixeira,

secretarias; Pereira Victorino e

Jorge Nunes, vice-secretarios.
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Para a commissão düoásti-

tucção fôram eleitos os deputados

João de Menezes, JoseLBorboLha,

Correia de Lemos e ,Magalhães

Lima.

As referidas eleições termina-

ram :is ri 1]¡ h. da noite, encer-

rando-se logo a sessãogt¡
v.,

4|
r) a

.›. sessão-21 114,_,Jun710

.l.

t'. ' ',-

Abriu a sessão ái't h. e 20 m.,

sob a presidenciade sr. Anselmo

Braamcamp, secretariado pelo sr.

Miranda do Valle e Carlos Callis-

to que, depois da leitura da acta,

fôram substituídos pelos secreta-

rios efl'ectivos srs. Alfonso de Le-

mos e Balthazar Teixeira.

Antes da ordem do dia, o sr.

presidente leu um telegramma do

presidente da camara dos deputa-

dos do Brazil participando que na

sua sessão do dia anterior havia

SidO' approvado um voto de sau-

dação á Republica' Portugueza, e

accrescentou que ta envtar um te-

legrsmma de saudação ao parla-

mento brazileiro.

Em seguida o deputado sr. Al-

varo de Castro apresentou um

projecto de lei a respeito dos que

têm attentado ou venham a atten-

tar contra a Republica, para o jul-

gamumo dos quaes seria creado

um tribunal especial.

Este projecto de lei levantou

larga discussão, na qual entraram,

entre outros, os srs. Bernardino

Machado, João de Menezes, Thia-

go Salles, Antonio José d'Almeida

e França Borges, terminando-se

por eleger uma commissão para

examinar a legislação ja publicada

applicavel _aos que attentam contra

as novas lnstitlflcões e a indepen-

dencia da Patria.

A's 5 horas da tarde, reabriu

a sessão, sob a presidencia do sr.

João (le Menezes, entrando-se na

ordem :10 dia.

O presidente do Governo, sr.

Theophilo Braga, subiu d tribuna

e leu a mensagem do Governo aos

deputados da Assembleia Consti-

tuinte, documento muito extenso e

que por isso mesmo não podemos

publicar.

Terminada a leitura, o sr. Theo-

philo Braga informou a Constituint-

te de que os Estados Uni-.los reco-

nheceram a Republica no proprio

dia da aclamaçâo.

Subiu, em seguida, ii tribuna, o

deputado Alexandre Braga que

produziu um brilhante discurso

em resposta á mensagem do Go-

verno.

Em seguida foi encerrada a

sessão ;is 5 h. e 55 m. da tarde.

4.' sessão-.92 de ¡toczho

A sessão abriu á I'll. e um

quarto, sob a presidencia do sr.

João de Menezes, estando presen-

tes 144 deputados.

Por proposta do deputado Abel

Botelho a Assembleia resolveu sau-

dar o governo e o povo inglez pe-

la festa da coroação do rei Jor-

ge V.

O deputado Jorge Nunes pro-

poz a nomeação d'uma commissão

para elaborar um projecto desti-

nado a impedir a accumulação de

BUMll SE Nlllllllllll EM PllHlUHlL
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(CONCLUSÃO)

O «faceira›, ou darçola», ele-

gente diplomado do seculo XVIII,

que descendia do «bandalho» oque

procedeu o «peralta›, limite extre-

mo da patetice lisboeta, nasceu o

veio ao mundo exclusivamente para

namorar. Era uma especie de boneco

saltitcnte, precioso, cheio de rendas,

perfumado de agua de Cordova-o

melhor perfume da épocha -, com

um chapéu de tres cantos posto no

alto da cabeça, um palminho de'cara

pintado 'e mosqueado de signaes,

   

    

 

   

  

   

  

   

   

Omek approvado,_

ligando a' _eleição da _'comnussão pa-

rar.;se 'faser Conjunctfamente com

outras. _ , " 1 -

Os deputados Rontte e Domin

gos 'Perempropozeram respectiva-

¡jmente a publiCação do, discurso de

Mçxzindrc,.Braga e * da mensagem

doigovemo, para 'serem distribui.-

dos ptpfusamenteipelo paiz, pro-

, "osta que foi regetéxada Justamente

ois, como dise'd dedutadodnhõ-

cencio Camacho, que, _contra ella

protestou, acarretaria despezas e

daria lonar a um mau precedente.
O . __

O deputado Estevao de Vas-

concellos mandou para a meza um

projecto de 'lei sobre as responsa-

nos desastres de trabalho, e propoz

que fosse nomeada uma commis-

são de legislação operaria.

Approvada esta proposta', en-

trou-se na ordem do dia: eieição

de commÍSsões, encerrando-se em

seguida a sessão.

D. Catolica Michaelis ic Vasconcellos

ro, o primeiroornal que abro,

mal o entregador sc digna

metter-m'o debaixo da porta,

uma noticia que extrcmatraen-

te me consolou, porque repre-

senta. um acto do ustiça pra-

ticado pelo governo do meu

putz.

Quero referi r-me, a m i g o

leitor, (t nomeação do D. Ca-

rolina Michaülis para profes-

sora de Pirão/ogia Gcrmanica,

cadeira da Faculdade de Let-

tras na Universidade de Lis-

boa.

Eu não resisto a fazer esta

communicação ao Correio do

Vouga, pOrque sei quanto a

sua redacção estimará. pres-

tar, desde já, a homenagem

ldia sua adn-riração á illustra-

dissima Professora, e só tar-

de o poderia fazer sem as

minhas informações que espe-

ro chegarão ainda. a tempo

do n.“ de domingo.

Mas, para que assim acon-

teça, eu não osso demo-

rar-mc em consi orações, ue,

aliás, o nome de D. Caro ma.

Michaelis dispensa, e seriam

sempre indignas dos seus al-

tissimos merecimentos.

De resto, o decreto de no-

meação, que a seguir trans-

crevemos, põe bem em des-

taque os titulos que justifi-

cam o acto do governo:

 

uns grandes «mostachos» na cabel-

leira, umas grandes tivellas nos sa-

potos, fingindo-se myope, levando

constantemente aos olhos um oculo

de punho dloiro, falando em Plinio,

Séneca, Salustio, Platão, furando

por toda. a parte, mettendo o nariz

por todos os cantos, fallando á. gra-

de com freiras, nas egrejas com da-

mas, na rua com toda a gente.

Segnia à risca as leis da 2mm,-

especie-de pragmatica do. bom tom,

que ensinava a namorar nos dias de

procissão, nas quintas-feiras do thea- l

tro do Bairro Alto e no ralo estreito i

dos «conventos conversativos». Es-

tava 'quasi sempre sem dinheiro _,

mas nunca lhe 'faltava sége ,para

arruar, ñõras. para" oderccer, joias

para deslumbrar. as comicasda rua

dos Condes e asvfroiras de Sant'An- w

na. Quando' vía do longe,'qnando

bilidades das emprezas industriaes'

Agora mesmo, li no Janei-

  

« Tendo em vista o disposto_

no § unicoúíoart. 4.9.6 do decre-

to comforça do lei de 9 de maio

de 1911, que creouas Faculdades

do' Lettras das Univecíàidades de

Lisboa e de Coimbra;

.E ouvido o _conselho Escolar

da' If'aculdade. de Lettras da

Universidade de Lisboa.

Atte'ndcndo aos .excepcionács

merecimenfos que ,concorrem na

pessoa da illustre cscrz'ptora 1).

Carolina. Michaelis de Vasconcel-

los, que tãoretovantes serv-?ços tem

w prestado' á lingua. c á lc'tteracum

portuguveca, em trabalhos cor/w o

estudo sobre Su', de Afirmam, a

historia da, nossa Zittcmtura os-

cripta em alle/não, o tantas obras

É'valiosas que representam o mais '

°bello e elogue'nte testimun/Lo de

quanto pôde um altíssimo espirito,

olhado a um profundo e solid'o

saber:

Hei por bem decretar que D.

Carolina Mic/tacho' de Vascon-

cellos seja 'nomeada para o logar

vago de professor ordinaria do

grupo do _filología germanica da

Faculdade do Leth'as da. Univer-

sidade de Lisboa.

Paços do Governo da Repu-

blica, em 21 dojmzíw de 191].

::O ;llím'síro'do Interior, Anto-

nio José (ldlnzáidam

Talvez ainda. o nao tenha

deixado perceber neste jor-

nal, mas '

cu não sympathiso com o

movimento jenzinésta, e em

geral rio-me, quando as não

aborreço, das nossas joinim's-

tas, de ordinario littcratlas,

muito -prctenciosas e muito

bancas...

Não sei trausigir mesmo

com a concorrencia que a

mulher vae fazendo ao sexo

fOrte em todos os ramos da.

actividade humana. -Vivo

ainda agarrado a esta. velha

opinião que muitos terão por

preconceituosa.: A mulier

nasceu paraa, vida domestica.,

onde não deve ser

escrava do homem, mas a??

sua companheira amorosa e

boa, que, como elle, tem di-

reitos e deveres; 'nasceu para.

ser mãe, e com o seu im-

menso amor educar os filhos,

tornando-os cidadãos hones-

tos, cheios de bondade, a

qualidade que mais torna

81m athico o ser humano,

desc e que seja acompanhada.

do culto pela. justiça.

Penso d'este modo, mas

enche-me de alegria o facto

de D. Carolina Michaelis ser

chamada á. vida_ publica.

  
  
suspeitava tão sómente a a _ ,'i-

mag-.ao da sua parceira nas alegam

cias, a :frança›, outra. especie de

boneca de Saxe, toucada á. allemã,

com o_ seu manto de lustro, os seus

sapatinhos de velludo borne, o seu

rosiclér nos cabollos, os seus bam-

bolins bojudos, a sua boquinha de

jarro, os seus pequeninos movimen-

tos simianos -, encresp_ava-se todo,

mettia o tricorne debaixo do braço,

punha os olhosem alvo, _collocava o

espadim doirado entre as coxas, e

com :olhares dormidas e bocca de

melancolitp, como diziam as «satyras “

do tempo.. aguardava ;a- passagem

da. sua bella. . , 4.

Começam então o namoro. 'Mal

a. «françm atravessava por diante

d'elle, :em _passinltos dançados e bé-

liscando as ;ilhargaadd saia, 'se ia.

a pé, afastando com ,a mag cheia

:a

 

   

 

,l

e uma ,verdade que-

  

   
nunca?! i- v-'Avenida Eduardo Ribeiro, quan-

. 1.3-:: 'i' i '

meu patria. adopti-

va, (pois a eruditissimzsfcj'se-

nhora nascetí na. Auêmanlia),

porque ella. é umÍespirito ex-

cepcional, e. talvez não haja.

'em Portugal homem nenhum

e podesse ,desempenhar a a
!teve origens em melindres de amôr

_ ão de o &nv-erica_ a.

arregor c'óin a competen-

ela-com que ella o vae fazer;

23 de. Junho de" 1911.

A. B. 0..

   

D ' A_L_E M-MÀR i'

i Manaus, 3-8-911

Em virtude da retirada tempo-

raria para esse paiz do meu parti-

cular amigo sr. Annibal C. F. de

Paiva e devido a um requinte de

excessiva gentileza da parte a'esse

sr, que me convidou para, na sua

ausencia, occupar o seu logar neste

modesto mas vigoroso semanario,

assumo hoje o logar de seu corres-

pondente nesta cidade: i

A minha incompetencia para

desempenhar a contento de todos

os meus presados leitores o cargo

com que se dignou distinguir-me

aquelle meu cxcellcntc amigo, me

inliibia de acceitar tão espinhosa

quão ardua missão; attendendo,

porém, ás ñdalgas attenções pres-

tadas ao meu aUICCessor, aeceitei

o amavel convite, conscio de que

não me serão negados os mesmos

_attestados de sina-ra gentileza, mo-

¡tivo pelo que lhes hypotheco aqui,

desde ;a os meus sentimentos de

profunda gratidão.

A semana passada pôde-se,

sem erro, qualificar de aziaga. An-

dou, por assim dizer, o diabo á

solta! Um morto e alguns feridos

foi o resultado de varios tiros, fa-

cadas, bengaladas, etc.

O morto era um nosso compa-

triota, ha pouco aqui chegado, por

nome Mario Barbêdo e apenas con-

tava 15 annos de edade. Era so-

brinho do commerciante d'esta pra-

ça e presidente do Centro Alandr-

c/u'co, su'Manuel Panhola.

0 ,crime deu-se em circums.

tancias verdadeiramente revoltan-

tesz-estava sentado um individuo

' briagado no botequim Quinta's;

do ia passando o infeliz pequeno

em companhia de seu tio. Sem

ttrte nem guarte o preverso e co-

varde assassino, saca dlumapiltola

Wauser e friamente a desfecha

contra o infeliz que, como fulmi-

nado, cahiu ao chão banhado em

sangue, Immediatamente transpor-

tado ao hospital da Éençfícente

Tortugueza, ahi veio a fallecer

passadas duas horas.

,O criminoso fugiu e só ao ou-

tro dia foi preso, pelas nove horas

da manhã.

Tão repugnante e monstruoso

se me apresenta este crime prati-

cado em pleno dia na principal ar-

teria d'esta cidade, revelando no

criminoso innÊs e preversos sen-

de joias a cortina i fetá verme- v

lho, se ia. de cô _e de cadeiri-

nha, o elegante c _ ›: todo em

Gloria-Pam', esboçava um sorriso

com os dentes unidos, sacudia a ca-

beça como um cao ao sahir da agua.,

aguardava immovel que a «sua Dia-

na» se affastasse uns cinco ou seis

passos, e seguia-lhe no encalço, es-

endeirando-a, dançando, saltitando,

fazendo mesmas, cortejando conhe-“

cimentos imaginarios, o oculo d'oiro,

q'um- vidro só, unidoá orbitaes-i

.querda, o bastão debaixo do braço,

o chapéu «á Anastacia» posto á.

frente sobre a cabelleira. de polvi-T

lhos. Se a «frança» olhava para. traz 1

o acceitava. a corte, era. _entaopara

o :faceirm lisber um verdadeiro;

e delicioso supplicío. Tinha de ir_

piscando constantemente. pm. 01110,- ;

o que não ia encoberto pela Julieta.; '
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:';ütn'lentos que o deixo de proposi-

'to sem commentarios e na sua

Tevoltante nudez.

As restantes sccnas de sangue,

deram-se entre bolieiros entre si e

um d'estes com um olllcial da Po-

licia Estadual.

A questão entre os primeiros

proprio; os_ segundos, apesar_do

.v'quejem contrario disseram os ;or-

naes governistas, estou a ver que

foi devido ao oflicial da policia di-

zer para o bolieiro: Toca para tal

parte, grillcgof. . .

E' bem certo o "que ha tempos

escreveu o illustre .litterato e ¡or-

nalista republicano Manuel Laran-

geira, que o portuguez que em-

barca \para o Brazil, prinCipia por

perder a pmria, porque de volta a

Portugal _é conhecido pela sugges-

tiva alcunha de brasileiro e aqui

no Brazil é. . . gol/ego!

.lá não nos bastam as agruras

do exílio é preciso ainda por Cima

virem entes vis e objectos roubar-

nos a esperança pela qual talvez

unicamente vivemos-a Patria e

o. . . nome l

No dia 27 do passado, após al-

guns mezes de veraneação pela

velha Europa, chegou a esta Cida-

de o ex.'"° sr. DeSembargadur Ra-

pOso da Camara. _ _

Nome de destaque na politica

e na magistratura foi recebido com

as mais altas provas de conside-

ração por todas as classes sociaes.

Como chefe de policia durante

bastante tempo no governo actual,

alliando a uma energia ferrea o

mais fino :acto policial, destacou-

se nesse espinhoso cargo de tal

maneira que pode-se com alloute-

za dizer que póde ter sido eguala-

do; excedido, porém, nunca.

Quando se retirou ti'esta cida-

de, para tratar de sua saude, disse-

se e ainda hoje se diz á bocca pe-

quena, nos bastidores politicos, que

foi devido a um desgosto com 0

seu amigo e compadre,o actual

governador do Estado, devido a

umas artimlinlias dir/amanita.? do

consul de Portugal, de então. Diz-

se_ hoje, e com justificada razão,

tal energia mostrou no cargo que

occupou, que se elle não sahisse

de Chefe de Policia, não se dariam

os revoltantes successos de 8 de

outubro.

A falta de espaço inhibe-me de

publicar na integra o programma

das festas que lhe lôram feitas,

como era de minha vontade. Hou-

ve marcha aux _flambeazlm corso,

discursos, etc., etc.

Como existe nesta terra a mania

das manifestações e já ha algum

tempo estavamos d'ellas privados,

esta agora veio-nos provar mais

uma vez que é habito innato neste

povo homenagear todos aquelles

que lhe prestem serviços que o

mereçam.

Realisou-se no dia 28 do mez

preterito, pelas duas homs da tar-

de, na praça de S. Sebastião, um

comício de protesto da classe cai-

xeiral, contra a attitude d'alguns

commerciantes retalhistas, que re-

quereram.ao tribunal competente,

um habeas corpus, no sentido de

--_______

com a mao direita havia de tirar,

da algibeira um lenço de hollandilha

leve, a que se chamava no tempo

«o alcoviteiro das distancias» ou

«neve que mata pelo ara, e proce-

der com elle a um complexo e inve-

rosimil manejo, levando-o ora à boc-

ca, ora. ao peito; ñnalmente, de vez

em quando, logo que ella voltasse

a cabecita airosa, toucada de «trou-

xas› de seda d'amarclla, 'era obri-

gado a cortejo-la, descendo o tricot'-

ne horisontalmente adiante de si,

«em forma da bacia das almas›,

como ordenava e explicava na sua

prosa pittoresca o Ritual dos Ban-

dcrms. Esta complicação, esta si-

multaneidade de movimentos era de

uma diiliculdade espantosa e exigia

uma pratica demorada.; Só depois de

se ter «namorado muita «frança» é

que se conseguiu realisar um namo_

 



 

Correio: dp ..,_Vouga

poderem ter seus estabelecimentos de de consigo manter relações de

abertos até ás nove horas da nou-

te, deropando assim, como incos-

tituciona , a lei em vigOr da Inten-

dencia Municipal.

Abriu e presidiu ao comício o

sr. Manuel Calvet de Magalhães,

um dos mais talentosos ornamen-

tos da classe. Principiou por ver-

hgar_ o j, procedimento d'aq'uelles_

q e não"veem que neste 'clima

exhaustivo se não póde trabalhar

as horas que desejam, mostrando

quão iniquas e deshumanas são as

suas pretensões. Atacou a fundo

a Mssociacão,Commercial dos Re-

talhistas e principalmente o seu

presidente sr. Porfirio dos Reme-

dios Varella e um dos seus vbgaes

o sr. José do Rosario, mais conhe-

cido pela alcunha de José da Hor-

ta, a quem chamou debeocios e

ignorantaços mettendo a ridiculo

as suas personalidades.

Alongowse ainda em varias

outras considerações sobre o tim

do comício, terminando por apre-

sentar urna Moção de protesto e na

qual delegaram todos os poderes

a Directoria da Associação dos

Empregados do Commercio, para

que esta envide todos os seus es~

terços, perante os poderes compe-

tentes, no sentido 'de lhe serem

respeitadas as regalias adquiridas.

Ao terminar a sua notavel pe-

roracão foi o talentoso orador vi-

vamente ovacionado.

Fallaram ainda os srs. Anthero

de_ Sa', Porfirio Pires e Mario Cor-

reia. l

Dirigiram-se em seguida para

_a residencia de s. ex.a o sr. Super-

mtenclente Municipal, com o ñm

de lhe entregarem uma represen-

tação-protesto, não o conseguindo,

por aquella hora não se eccontrar

em casa aquelle funccionario pu-

blico.

D'alli dirigirem-se para as re-

dacçoes dos jornaes pedir o seu

aux1lio, sendo recebidos com as

mais captivantes provas de consi~

deração.

t

O comício terminou eram 5.5

horas da tarde, em frente :i Asso-

ctação dos Empregados do Com-

mermo.

_ O obscuro rabiscador d'estas

linhas, commerciante retalhista e

proprietario, tendo proiessado e

defendido sempre os ideaes mais

aVancados, não póde deixar de,

por sua vez, lamentar que alguns

seus collegas imbui'dos de ideias

em completo antagonismo com o

progresso se deixem arrastar por

desvarios provem'entes em uns de

mal entendidos 'a res-proprios,

em outros por_ vis e mesquinhos

interesses mercantis. Estes ultimos

merecem completamente o nosso

desprezo e causa-nos nojo tão vis

expedientes.

Segue, no vapor que esta con-

duz, para os lares patríos, em via-

gem de recreio, o meu distincto

amigo e velho republicano cidadão

Joaquim Mendes Rodrigues.

Nome de destaque na arte de,

que honradamente usufrue os meios

de Subsistencia tem-se imposto, pe-

la elevação de sentimentos e lha-

neza de trato, á consideração de

todos aquelles que teem a felicida-

____.___

ro com todas subtilezas da arte.

Era_ peor do que uma lição de es-

grtma, peor do que uma lição de'

dança. Além d'isso, cada um dos

movimentos do lenço, «animado cam-

bran, tinha a sua. significação e a

sua intenção deñnida. Aprendia-se a

namorar, :omo se aprendia a tocar

cravo ou a dançar os passos do mi-

nuete, a cosinhar ovos reaes e bolo

pôdre on a riçar bem uma cabellei-

ra franceza.

Diordinario, o «faceirm acom-

panhava e conduzia a sua bella a

casa, Junto à portinhola do côche,

se ella ia de côche,-a cinco passos

de distancia se ella ia a pé. Deixa-

va-a entrar e aguardava na rua que

ella chegasse á janella. A attitude

- em que o elegante do seculo XVIII

ficava entao, eSperando o appareci-

menta da sua dama, era d'uma al-

amizade.

Bonançosa viagem e volte bre-

ve ao convivio dos amigos dedi-

cados que anciosamente o espe-

ram, são os meus desejos.

E como os meus cerissim;

_leitores já devem estar satura _ _'

de tanta massada, faço ponto p

hoje.

[Manuel Vicente da Cruz-í.

1
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ACtOS--Fez no dia 21 acto

da 14.a cadeira (10,4.“ anno da.

Faculdade de Direito, na, 'Uni-

versidade de Coimb “a, o nosso

amigo sr. Joaquim diAltneida

Silva, natural de l'ardilhó (Es-

tarreja) que obteve a honrosa

classificação de [6 valores. Com

um abraço, enviamos-lhe cor-

dcaes felicitações.

-Eg'ualrnente cumprimenta-

nios o nosso presath amigo sr.

Antonio Ernesto Simões Lucas

que ficou plenamente approva-

do no acto que acaba. de fazer

numa, das 'atleiras do 5.“ anno

juridico.

São João-Quasi á hora

do nosso jornal entrar na ma-

china, informam-nos de que

alguns briosos rapazes d'esta

freguezia projectam festejar o

S. João. Assistirá a afamada

tuna de Travassô e lançar-se-

ha. muito fogo, não deixando

de haver descantes e bailes

_campestres que dão sempre

uma. nota agradavel ás nossas

festas.

Quo a população da. nossa

terra passe algumas horas ale-

gres e felizes é o que muito de-

sejamos.

Funeral - Chegou real-

mente aqui o nosso presado

conterraneo sr, Clemeáite N u-

nes de Carvalho e Sungacorn-

panhado do cadaver da. sua, es-

posa, a qual fora uma. das vi-

etimas do naufragio do Latitu-

ma. 9

Na. estação dlAveiro espera-

vam-no muitas, pessoas d“estar

villa que com seus. presença

quizeram levar-IE_ algum leni-

tivo para. a. gr r' _dor que o

tortura. R, .i

A saudosa extin, .- l " '

sava vivas sympatm k

pessoas que a. conheciam, ficou

sepultado no cemiterio d'esta

freguezia.. '

Aproveitamos a occasião pa.-

ra mais uma vez manifestar ao

sr. Carvalho e Silva a nossa.

sympathia, associando-nos affe-

ctuosamente á. su w r.

  

 

tissima importancia na velha arte

de namorar. Segundo essa attitude

variava, ass¡ ia no tempo que o

.ciaceirm namorava. :de estafernm»

ou namorava s deestacm : de «estafer-

mo», quando ficava isolado no meio

da rua, olhos em alvo, tricorne na

mao; de «estaca›, quando se encos-

tava á. parede ou ao cunha] frontei-

ro, para piscar mais commodamente

o olho à. sua «françam 0 mais dif-

licil e o mais fidalgo era o namoro

de «estafermon o elegante. inteira-

mente desamparado, tinha de valer-

se da sua gentileza, da sua linha,

da sua plastica, de buscar posições

inverosimeis e de nao se desequilí-

brar nem entonteeer,' sobretudo

quando a. «preciosm morava muito

alto, em segundos ou terceirosan-

dares.

D'ahi por diante, encontravam-

  

 

vidaveis gentilezas., J ,V _

D'Alem-mar-eDurantc a,

ausencia do sr.~ Anníbal Cer-

deira Pai '21, será corresponden-

te d'este jornal 'em Manaus

(Brazil) o sr. Manoel Vicente

da Cruz de quem publicamos

hoje a primeira carta.

Vi v am e n t e reconhecidos,

agradecemos a Annibal Pai ra e

a M. Vicente Cruz, as suas inol-

_+h_

NOTICIAS PESSOAES

__Estadas

Eizcontravse em S. João de

Loura, onde veio passar a! um

tempo em conqranlu'a da sua fgmi-

lz'a, o sr. José Pedro da Silva

Abreu, nosso sollictto correspon-

dente em Thomar.,

Doentes

Encontra-se doente o nosso ami-

go e conter-muco sr. Francisco

tri/[argilas Barbosa cujas melhoras

desrjâmos.

_Tambem está doente o filhi-

nho do nosso presado conterraneo

e importante proprietario sr. Ma-

nuel Afargncs Jaizvelho. Fazemos

votos pelos rapidas melhoras da

gentil creança.

Eai-tidas e chegadas

Rett'rou, na gumta-/izz'rm para

Lisboa, o nosso excellent:: amigo

sr. capitãmtenente Jayme Afrez'xo.

- Rogressou da' Barreiro, o

nosso bom amigo sr. Antonio do

Carmo de !Magalhães

 

ns lisas Bananinha_

Thomar, 30

 

Ilouve homem, aqui, grandes mani-

festaçóes, em signal de regosiio pela

abertura da Assembleia Nacional Consti-

tuinte.

Pela manhã, houve alvorada, percor-

rendo varias ruas. a tocar a a Portuguezan,

as duas phílarmonicas diesta cidade e a

banda reg'miental.

A's Il horas dirigiramse as philar-

monicas, acompanhadas de muito povo,

Xara os Paços do Concelho, onde o sr.

l

vw¡ .
dministrador discursou, sendo muito

aplaudido.

-No dia i7 do corrente, l'oi preso,

pelo sr. Administrador do concelho, o

prior de S'. Pedr or ter proferido, na

egreja, varias palnwamontra a Republi-

ca. Passou a noitadon ' ra 18 na ca-

deia, saguigdomnestâñgia, 'mpanhado

or ameno, e o ;para o governo

Eivil de Sant remiL'José Pedro.

Alquerubim, 18

Pelo mereu'ssimo Governador Civil

do districto foi approvado o orçamento

e planta, para ser reediñcada a igreja

d'esta freguezia, que se encontra em es-

tado de completa ruina. A despeza orça-

da é de nove contos de reis,tendo a Junta

de Parochia cerca de vinte que ha perto

de 30 annos anda a juntar para fazer uma

i 'a nova, mas como o senhor Gover-

' Civil entendesse que na epocha

se Egrejas, nos Lausperennes,

nos outeiros de Abadessado, nos

Serões do primo marquez ou da pri-

ma condessa, mas sempre a distan-

cia, sempre de longe; elle fazia.

menção de dar-lhe agua benta, mos-

tram-lhe nm bilhetinho dobrado, es-

cripto, «em eatylo que Cupido deixou

em testamentm; ella acenava-lhe «que

sim» em tregeitos de leque; elle

perguntava-lhe «se podia chegar-se:

em movimentos de chapéu; iam~se

entendendo, pouco a pouco, appro-

ximando-seeadw vez mais, e se'o'

negocio mottia alguma sia velha ou

qualquer Madre Celestino 'vendedora'

de vidrinhos de cheiro ou de cestopa

para os desmaioa da menina», era

certo que tinhamos alta' noite'Ícorda

para a janella e'o diabo dentro de

casa. Senão, tado se limitava às

prescripçõea ingànuasdo Procissão

 

actual não devia anctorisar a gastar-se

uma tamanha verba em uma igre¡a,o que

é muito louvavel e de muito bom crite-

rio, determinou que se reconstruisse a

verba, gastando-se os nove contos,.'e que

o resto fosse applicado a melhoramentos

publicos, corno uma Ponte sobre orio

Vouga, na Barca .d'Almial. ,dando-1105 as?

sim acesso á estação do caminho de fer-

ro do Valle do Vouga,na Ponte da Rata,

um novo cêmiterio_ ern sitio mais adqua-

do ao fim, do que o actual,_que está 'en-

cravado no centro da povoação e outros

melhoramentos de utilidade publica.

As obras vão começar ainda no cor-

rente mez. para vêr se se podem con-

cluir até março, pois a actual igreja como

está ameaça iminente perigo.

_No domingo, 25, festeja-se aqui

com muita pompa, segundo o costume

d'outros annos, o Coração de Jesus, ha-

vendo comà'sunhão ás crianças. que a fa-

zem pela primeira vez, ás 8 horas da ma-

nhã; as ri, missa solemne com exposição

e sermão; ás 4 da t. ladainha, sermão e

procissão que percorrerá as ruas "do cos.

tume, Fontes, Oliveira de Salomão, Ca-

pella. Cruzeiro e Adro.

Assiste a musica da Vista Alegre, e

é pregador o Parocho d'Oliveira de Fra-

des, que é um orador sagrado muito dis-

tinctoe-C. '

 

Leituras amenas

 

0 NAMORO

Quem quizer ler o peneg

do distincto' cavalheiro, 'apt

a comprar um (Conselheiro dos

amantes). E' lá que costuma estu-

dar~se-lhc a genealogia. Porque o

Namoro tem sangue azul, sim se-

nhores. No numero dos seus ante-

passados encontra-se o João Quin-

to das investidas a Odivellas. E

quantos nobres foliões de archeo-

logia pagodeira não lhe encheu a

arvore geneologica de rebentos

promet'tedores filhos de rechonchu-

das damas e de clerigos üdalgosl

Vamos lá, chamemos-lhe até

real visto que é apparentado com

redes malandrins. E as damas da

alta hão-de gostar de mim porque

lhes recordo o tempo que passou e

não volta mais. . . E hei-de gostar

das damas da alta porque tive a

esmola dos seus olhares pt'cdosos na,

consagrada phrase d”um caixeiro

de pannos.

O Namoro é irmão do Flirt.

Mas dill'ere muito nos costumes.

Ao passo que o llirt é todo delica-

deza, o Namoro é quasi sempre

ridiCUlo e o que certos reportres

maliciosos annunciam caso interes-

santo, não passa a maior parte

das vezes d”um escandalo comple-s

cto.

Burguezinhas nervosas não vos

intimideis. Eu conheço muito bem

as vossas pequeninas fraquezas

com o Senhor Namoro mas nada

revelarei nem dos beijos trócados

furtivamente nem dos seus dialo-

gos quentes que vos trazem de

noite sonhos de côr de rosa.

Discreto como, sou não fallarei

a ninguem da scena picaresca em

que vos surprehendi uma vez com

o caixeiro, um rapaz garboso de

bigodes retorcidos e gravata fla-

mante.

Nem vosso ae saberá nunca,

para não vos fiilminar n°um raio

de colera olympica de tragedia,

que certo cadete assalta a meia

noite a janella do vosso quarto.

Não.

 

mrio .do face't'm e da Espadana Tu-

rina, às piso-ações d'olho, as morde-

duras de beiços, tio-lenço solto «a todo

o panno», aos tregeitos «aframenga-

dos», aos «ais consolativom, -e o

pobre «farçola›, cruz-diabo na por-

taria e centuriao na Egreja, conti-

nuava a fazer prodígiosde gentileza

e de equilibrio', trocava as pernas

em cortezias dançadas, chiava em

donaires atiplados, dizia. tolíces que

eram «a prata quebrada“ dos _._encbñi

tros», levava vinte vezes o lenço de

Hollanda á-bocca, piscava os olhos

como se os agitassenm tic convul-

,sivo, e comataca pintada de car-

mim, os brincos nas orelhas, 5 a pe-

ruca empoada «á la graca», as pernas '

estiradas com «rolps»_para,par cere'm

mais altas,--enfatuado, saltitante, ri-

diculo, mulheril, procedia, co'm" 'nm

ezerttpnlo infinito :e coma maior so-

 

_r_'›'-.-*

 

3

  

Eu-gardarei tudo para mim.

Até as cartas que me dizem que

andaes de relações cortadas com

e gramatica do bom senso, até essas

cahirão on abysmo horrivel da

minha aveta dos papeis velhos.

- ma das vossas creadas

confundiu-me hontem com o bacha-

rel Abreu e disse-me que fosse lá

ás II da noite gne a menina espe-

ram no corredor.

E eu generosamente destiz o

engano só para não aoffrerdes uma

decepção amarga.

Mas vêde a quanto vos tem

obrigado o Senhor Namoro, bur-

guezinhas hystericas.

Aristocraticas- princezas tam

bem 'vós andaes intimamente rela-

cionadas com S. Fx). Nem admi-

ra. Questão de › parentesco e li-

nhagens!, .

Hápouco ainda trocastes olhares

apaixonados com aquelle pãosz'nho

no elecuico.

Disseram-me que no baile dos

dos condes I.. . . emquanto as sen-

horas maduras dormiam ou fingiam

dormir vos atl'astates pare logar

escuso e lá ouvido discreto escu-

tou a symphonia de beijos rapidos,

eletricos, voluptuosos.

Será verdade?

No sarau de ha dias eu percebi

que aíguma caisa vos espicaçava a

ourosidade. E pude descobrir afinal

varios binoculos que v'os procura-

vam com insistençia.

-A cartaique hontem o galle-

go da esquina entregou á vossa

creada de quarto, foi o epilogo sole-

mne das tentativas do theatro.

Eu li-a antes de. ella vos ir

parar as mãos.

Era uma declaracão d'amor

hrottescas .que fola'va em dynamite

de paixão e quejandos explosivos.

Cautella, Donas!

Olhae que custa um pataco-

cada linha de amor, actualmente.

Fazei os calculos se sabeis

multiplicar e vêde a quanto monta

a' importancia das cartas _que o

'mbecil do vosso eleito (pors não

assim que lhe chamaes?) vos vae

escrever todos os dias.

_Quem sabe lá quantos eleitos

tendes e qual é o verdadeiro?!

Os annuncios de amor que an-

dam pelos jornaes são os cartazes

da cretinice agoalada .e os diplomas

de pelintras aristocracias.

Vamos, ponde fora o Senhor

Namoro seia elle um neurastheuico

.,parvo, um cadete mulherengo, um

poeta delambido ou um caixeiro

idiota.

Se o vir pela rua o p0vinho,

decerto chama-lhe thalassa e leva-

o para o Limoeiro na grande apo-

theose.. . das batatas.

r---____

A SAI!IR BREVE:

A Carte de Junut em Portugal

Historia Nacional por

Rocha Matins

  

lemnidade do mando, às mil e uma

praticas complicadas da arte de na-

morar no anno de graça de 1750.

É claro,--o namoro da «frança»

e do «faceirm acabava poucas ve-

zes pelo casamento. O mais vulgar,

para honra do convento e da «me-

ninan, era. ser o galante znrzido com

o bastão do mordomo da casa, quan-

do o nao pilhavam com a bocca na bo-

tija as môscas do senhor Intendente.

De resto, tado se passava pouco

mais. ou menos como hoje, porque,

añnaI':,de_ contaa,__ por_ _mais que o

namoro varia' com' Os costumes, com

as modas, com os tempos, succede-

lhe o mesmo que a politica: _plus

ça, change, plus'c'est Za. même chose... '

Julio Dantas.

(Do livro Outros Tempos).
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LIVRARIA FERNANDES
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Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO GHIMMIIIIIAELEMENIIH

 

(Illustrado) PARA

Por Angulo Vidal USO DOS ALUMNOS'

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

Nlnbond¡ ¡ogundo o¡ actuou progrnnnan

ontendo variados typos de letra, _Hat

i *naun llE suuznalguns muitos proprios para m0- #a

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc. ___.

3. EDIçAo MELHQHADA

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

essores. Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broeh. 120 'Enc. 200 reis

e intuitivo. 'leem nelle um va-

  

lioso' auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4." e 5.'al classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina
g_-

A VEND'A EM TODAS AS LIVRARIAS

m tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das croanças eartonado 150 réis

  

Puerilidades

por Angelo Vidal

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos. de exames de

Poesms e monologos para crean-

ças C 1 o letr to do auctor nstrucção primaria. BHOIIIIADO 60 lllllS.
. on ' a .

  

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systenm me-

 

PORTUGAL NA cnuz trico, em harmonia com o-

 

Versos de BERNARDO PASSOS 'Progmmmav Para aos 1-: 2-“ e

3.' classes de Instruocao Prí-

maria, por A M. F.

l0ll reis

_-

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-_158,

Rua da Prata, 160, LISBOA. 5.“ edição.

  

- ANGELO Vlllll

*A B 0 ILLUSTllIllp

A' venda em todas as livrarias.

 

macae-;Êtwwms Minusnripln dasyísnolas Priinarias A B

Angelo Vidal

Edição da Lívraria Fernandes

Sus. .l. Pereira da Silva

als-Largo dos Loyos-45

. PORTO

O Manuscrípto das Escolas Prima-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez sc revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

Du todos os paleographos que co_

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente.. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devndo á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode direi-,como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precisa. de fritar os miolos a

familia no dia seguinte

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos :lo volume

da obra e ao seu memo mtnnseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precrsarão rl'elle.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1908).

&iààààà&àà messages.

IFIllllLIA munuuann

E'le

VIEIRA DA COSTA

E

OS TR'STES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora. de. Gomes de Curva-

lho--- Rua da Prata, '158 e 'IGG-Lisboa.

WWWWEW WWWWWW Gaya. l vol., 100

 

C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A, venda. em todas as livrarias.

2.- edição-Brochado Gti-_Cart 100

Couvenudo de 'que «a facil¡

dade da leitura está para a creauça

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctOr, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel., 306 reis. Collecção de

|2 quadros collados em cartão-

2-73300 reis.

 

_ligou Torsrg

A Clero. A-dcstruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

porlllayor Garçüo. l vol. 200.

- 0 que_ e a religião? Tradu-

cçao de Hellodoro Salgado. I vol. 200

Pão para a boeca. Origem do

mal. _Traducção de Alfonso Gayo.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Carva

lhaos. l vol. 100.

(O Bom senso do) A [Razão

dum Padre. Traducçáo de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Pneulete of-

forocido ás piedosas roílexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado.. 1 vol., 200.

0 século e o Clero, por

João Bouança 2,“ edição. 1 vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Traduoção de Affonso
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(EIXO)

  

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterarío

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO

 

ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)

Portugal-anne . . . . . 16200 -

a: -scmestre . . . . 600 abatimento_

Africa -anno . . . . 15500 _

Brazil -anno-(moeda forte) . 25200

PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha. .

Para os srs. assignantes 25 p. c. dc

  

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes da Carvalho, editor

158, RIM dl Praia, ISO-USBOÀ

MÃÍÊERT

SCÍENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida da 3.* edição

franceth por

EBLIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulgo,

risaçâo. em fôrma clara e attrahentc-

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genése e-

cohesão das religiões osllecialmonto

da chístã, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum llO-

mem intelligente, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá ficar

indifferente.

 

1 trolmne com 156 _orar-uvas

Preço 600 ré¡-

Blhlinlheca Humoristica

A RIR.:_A RIR...,
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO QUINZENA L

50 rs.--32 paginas--ãll rs.
E
“

.

A RIR... A RIR... não éo.

titulo d7uma publicação periodico,_

de caracter permanente,' com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfnstiado;

A RIR... A RIR. .. e' o titu-..

lo do 1.“ volume da :Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra~

ria Central. de Gomes de Carva-_

lho. rua da Prata. 158, e que Será_

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas. de numeração seguida, cons-

tituindo ao nm de lO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do e. ctor e cem pc-

quenos artigos de c.¡tica 305 exag~

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da soc1edade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-ltão as «Gurgalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm., a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «checções Theatraem,

etc., etc.

A RIR... A RIR...,como

todos os volumes que hão-de se_

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

thrisal~a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a,

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

    

Á venda em todas as Livrarias
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